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RESUMO - Com o objetivo de determinar as conseqüências do déficit de água na produção de raízes 
de mandioca (M'anihot esculenta Crantz), realizou-se o presente trabalho na Unidade Estadual de 
Pesquisa (UEP) da Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia (EPABA), em Irecê, utilizando-se a 
cultivar Aipim-Bravo. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com seis tra-
tamentos e quatro repetições. Aplicou-se o método de irrigação em sulcos de infiltração, fechados e 
em nível com um turno de rega de sete dias, colocando-se 440 m 3 de água/ha/irrigação, equivalente a 
44 mm. Por ocasião da colheita, um ano após o plantio, determinou-se o peso das raízes das vinte e 
quatro plantas úteis de cada parcela. Os estágios do ciclo fenológico da cultura que se apresentaram 
mais críticos ao déficit hídrico foram os períodos de enraizamento e tuberização que estão compre-
endidos entre 30 e 150 dias após o plantio. Os déficits hídricos a partir do sexto mês do ciclo fenoló-
gico não provocaram reduções significativas na produção. 
Termos para indexação: irrigação, tolerincia à seca, tuberizaçio, Manibot esculenta 
EFFECTS OF WATER STRESS ON CASSAVA ROOT PRODUCTION 
ABSTRACT - Effects of water stresson root production of cassava (Manihot escu/enta C,antz) obtained 
in a trial conducted at thd Irecé Exp. Station, 8ahia Brazil, are reported. The experimental design 
consisted of randomized blocks, with six treatments and four replications. Plants were submittod to 
water stress at various stages of development, and water were applied by the furrow irrigation n,ethod. 
Four hundred and forty m 3 of water/ha/irrlgation, equivalent to 44 mm, were used. At harvest - one 
year after planting - the root weight of 24 available plants from each piot was determined. The most 
critica! periods to water stress occurred in the first six months of the plant cycle, wtiich corresponded 
to the rooting and tuberization Iniciation stages, when production was reduced by 58% and 62%, 
respectively, in comparison to yield in the continuous irrigation treatment. 
Index terms: Manihot escufenta, irrigation, drought tolerance, tuberization 
INTRODUÇÃO 
A mandioca constitui o alimento básico para 
mais de 200 milhões de pessoas no mundo. O Bra-
sil é o primeiro produtor mundial, com uma pro-
dução aproximada de 30 milhões de toneladas de 
raízes, quase totalmente destinadas ao consumo iii-
terno. 
Esta cultura apresenta características para se 
constituir como produtora de energia renovável, 
sendo necessário cultivá-la dentro de um manejo 
racional tanto em regime de irrigação quanto de 
sequeiro. Estudos desenvolvidos com tomateiro 
(Choudhury & Miliar s.d) demonstraram que os 
períodos mais sensíveis ao déficit de água ocor-
reram no início da frutificação e desenvolvimento 
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dos primeiros frutos, afirmando-se que a umidade 
do solo e o clima influem na produção e composi-
ção química do tomate (Ligle et aL 1965, Salter 
1957 e Smith 1932). Nos cereais, o período mais 
crítico com relação a água é o estádio de formação 
das células sexuadas (Miliar s.d.). Para a mandioca, 
a época de plantio e os primeiros meses de estabe-
lecimento do cultivo são,considerados como perío-
dos críticos com relação à umidade do solo (Albu-
querque 1969 e Viegas 1976), e quanto maior o 
número de meses com deficiÊncia hídrica maior 
será a redução na produtividade. Não é recomen-
dável a implantação da cultura de mandioca onde 
ocorram deficiências hídricas maiores que 1.000 
mm para O mm de excesso, ou quando os excessos 
são maiores que 300 mm para O mm de deficiência 
(Garcia & Montaldo 1971), o que está de acordo 
com Montaldo, citado por Burity (1979), quando 
conclui que a umidade constante no solo não é 
sempre a melhor condição para o cultivo da man-
dioca. 
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Com relação ao uso de irrigação, a literatura 
consultada não faz indicações do melhor nível de 
umidade no solo nem a freqüência de aplicação. 
Quanto à inexequibilidade desta prática em nossas 
condições (Viegas 1976), é discutíve), dado o en-
foque dispensado a esta cultura na época atual. 
Torna-se, portanto, indispensável conhecer as redu-
ções causadas na produção de raízes pelo déficit de 
água, a fim de determinar.se como melhor utilizar 
os recursos hídricos na produção agrícola (Choud-
hury & Millars.d.). 
Admite-se que deve existir um período, no ciclo 
fenológico da mandioca, em que o déficit de água 
provoca maior percentual de redução na produção. 
Esta hipótese foi estudada neste trabalho, a fim de 
fornecer subsídios para um manejo racional da cul-
mia sob irrigação e em regime de sequeiro. 
TABELA 2. Precipitação pluviométrica (mm) ocorrida du- 
rante a execução do experimento. 
Meses 
1918 
Ano 
1919 1980 
Janeiro - 146,6 180,1 
Fevereiro - 105,1 301.3 
Março 	 . 
- 
108,9 1,9 
Abril - 36,8 
• Maio - 26.5 
Junho - 0,5 
Julho - 0,0 
• Agosto . 0.0 - 
Setembro - 0,0 
Outubro - 29,9 - 
Novembro 110,3 53,5 
Dezembro 91,9 126,2 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi realizado na Fazenda Conquista, da 
UEP/lrecê, Bahia, de novembro de 1978 a março de 1980, 
em solo cambissolo eutrófico (Tabela 1). 
TABELA 1. Características químicas do solo no local do 
experimento. 
pH em água 	 - 	 6,3 
Alumínio trocável 	 eq.m91100 ml Usa 	 0,0 
Fósforo 	 ppm 
Potássio 	 ppm 	 200 
- Ca+f  + Mg+F 	 eq.mg/lOOg 	 10,4 
A pluviosidade média anual na região é de 700 mm, es-
tando concentrada no período de novembro a março. A 
temperatura sofre pequenas oscilações durante o ano, es-
tando a média entre 26-21°C, com uma amplitude térmi-
ca de 150C (Comissão Estadual de Planejamento Agrícola 
1977). Os dados de precipitação pluviométrica ocorridos 
durante a execução do experimento são apresentados na 
Tabela 2. 
O método de irrigação usado foi o de sulcos de infiltra-
ção, fechados e em nível, com turno de rega de 7 dias, 
colocando-se - não ocorrendo precipitação pluviométrica - 
440 m 3/ha (44 mm) de água por irrigação, volume este 
calculado pela equação V - 100 (C - M) d.p. com valores 
previamente determinados, onde: 
V- volume de água disponível no solo, em m 31ha 
C- capacidade de campo, % de peso seco- 32,3 
M- umidade de murchamento, % de 'eso seco- 14,0 
d- densidade aparente do solo, g/cm -1,2 
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p- profundidade (m) do sistema radicular- 0,4. 
Na ocorrência de chuvas, o reinício das irrigações se 
dava quando o solo apresentava 50% de água disponível, 
utilizando-se o método gravimétrico para a determinação 
da umidade do solo. 
Foram utilizadas manivas da cultivar Aipim-Bravo, 
com 20 cm de comprimento, tratadas com 2,3 g de Man-
zate D/litro de água, durante cinco minutos. O plantio 
foi em sulcos com 0,10 m de profundidade e espaçamento 
de 1,00mx0,60m. 
Por se tratar de uma cultura de ciclo anual, foram rea-
lizados dois plantios, sendo o primeiro efetuado em no-
vembro (tratamentos 1, 4, 5 e 6), irrigado, em caráter 
complementar, até atingir o quinto mês (março). A partir 
do sexto mês do ciclo vegetativo (abril), as irrigações fo-
ram suspensas durante 60 dias, nos diversos períodos (e-
nológicos da cultura. 
O segundo plantio foi executado em março (tratamen-
tos 2 e 3). Foram ministradas irrigações no primeiro mês, 
para uniformização e estabilização da cultura, as quais 
foram suspensas por 60 dias, a partir do segundo mês do 
ciclo vegetativo da cultura. Com estes dois plantios, foi 
possível concentrar os déficits hídricos no período do ano 
de menor probabilidade de ocorrência de pluviosidade 
(abril a setembro), possibilitando suspender as irrigações, 
sem prejuízo do déficit hídrico pretendido. Os tratamen-
tos e os seus respectivos períodos de déficits hídricos es-
tão apresentados na Fig. 1. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, 
com seis tratamentos e quatro repetições. A parcela cons-
tou de quatro fileiras de 16 plantas e 9,6 m de compri-
mento. A parcela útil constou de duas fileiras centrais de 
doze plantas e 7,2 m de comprijnento - 
A adubação foi efetuada conforme análise do solo, 
aplicando-se 80 kg de P 20 5 1ha no plantio, na forma de 
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FIG. 1. Tratamento cornos respectivos períodos de déf 1-
cits hídricos. 
superfosfato simples, e 60 lcg de N/ha na forma de uréia, 
em duas doses iguais, aos 45 e 90 dias após o plantio. 
Efetuou-se a colheita um ano após o plantio, quando 
foi determinado o peso das raízes. 
Foi efetuada a análise de variáncia e aplicado o Teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabifidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A comparação entre as médias de produção re-
velou que os tratamentos 1,4,5 e 6 não apresenta- 
ram diferenças significativas ao nível de 5%, e são 
superiores aos tratamentos 2 e 3, que, por sua vez, 
também não mostraram diferenças significativas 
ao nível de 5% de probabilidade (Tabela 3). A aná- 
lise dos dados permitiu observar que os tratamen- 
tos 2 e 3, correspondentes, respectivamente, L 
fase de enraizamento e tuberização ou engrossa- 
mento, conforme Whole & Cock (1974) e Ribeiro 
(1977), foram os estágios do ciclo da cultura mais 
afetados pelo déficit de água no solo. 
Várias culturas, como o trigo, milho, algodão e 
feijão, já foram estudadas com o objetivo de deter- 
minar o período em que o déficit de água promove 
redução na produção (MilIar 1976). No entanto, 
para um adequado manejo de água, esta informa- 
ção precisa ser complementada, visando seu uso 
mais eficiente. É de fundamental importSncia 
quantificar as reduções na produção ao longo do 
ciclo da cultura da mandioca, o que irá auxiliar 
nas tomadas de decisões em projetos de irrigação, 
o que pode ser feito determinando-se os rendimen-
tos relativos (Millar 1976). Na Fig. 2, são apresen-
tadas as produções relativas de raízes de mandioca 
em função do ciclo fenológico da cultura. Obser- 
TABELA 3. Produção e rendimentos relativos da cultura 
de mandioca submetida a diferentes trata-
mentos de irrigação. 
Produção de raízes frescas 
Tratamentos 
t/ha' 
Sem déficit 24,0 a 100,0 
Déficit no 29e a? meses 9,8 b 42,0 
Déficit no 49e 5?rneses 9,0 b 38,0 
Déficit no 69e 79 meses 18,6 a 77,0 
Déficit no 89e 9?meses 19.0 a 79,0 
Déficit no I0?e 1 19 meses 20,0 a 83,0 
C.V. 	 19% 
D.M.S. (Tukey 5%) 
	 7,26 
1 As médias seguidas da mesma letra nas colunas não di-
ferem signif icativamente entre si. 
SEM DÉFICIT 
CICLO FEPIOLOGICO SESESI 
FUI 2. Efeito do déficit de água nos diversos períodos de 
crescimento sobre a produção relativa de raízes 
de mandioca. 
va-se que as maiores reduções provocadas pelo dé-
ficit hídrico foram de 58% para o período de en-
raizamento e 62% para a fase de tuberização. Os 
estágios do cido fenológico da cultura, que se 
apresentaram mais críticos ao déficit hídrico, fo-
ram aqueles compreendidos entre 30 e 150 dias 
após o plantio. Os déficits hídricos a partir do 
sexto mês do ciclo fenológico da cultura não pro-
vocaram reduções significativas na produção. 
Estes resultados são de grande importSncia para 
as áreas a serem irrigadas, por se constituírem em 
fatores de decisão econômica para o produtor, per- 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 17(1): 121-124,jan. 1982. 
124 
	 S.L. de OLIVEIRA etal. 
mitindo definir um manejo da irrigação no cultivo 
da mandioca. 
CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos nas condições do experi-
mento, considerando-se doze meses do ciclo da cul-
tura de mandioca, permitiram concluir que: 
1. A ocorrência de estiagens entre os 30 e 150 
dias após o plantio provocaram uma redução na 
produção de raízes em até 62%; 
2. A ocorrência de estiagens a partir do sexto 
mês após o plantio não afetou significativamente 
a produção de raízes; 
3. O uso de irrigação nos três últimos meses do 
ciclo não trouxe aumentos significativos na produ-
ção de raízes. 
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